
                                                  

 

 

  

 

 

PLANO DE TRABALHO 

 

I – DESCRIÇÃO DO PROJETO 

 

Título do Projeto 

Médio Araguaia – terra,  território e agroecologia  

Identificação dos Partícipes do Projeto 

Universidade: Universidade Federal de Goiás - UFG  

Unidade: Faculdade de Informação e Comunicação – FIC/UFG 

Fundação: Fundação RTVE 

Coordenador(a): CPF/Matrícula SIAPE 

Nilton José dos Reis Rocha  300476 

Telefone 01 Telefone 02 e-mail 

(62) 998.09.74.96 (62) 3642-0648 niltin@ufg.br 

Centro de Custo Banco e Agência Conta Corrente específica 

Dado fornecido pela 

Fundação 

Dado fornecido pela 

Fundação 

Dado fornecido pela Fundação 

Classificação do Projeto: 

Pesquisa X Extensão Ensino 

Desenvolvimento Institucional Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

Justificativa/Fundamentação 



                                                  

 

 

O projeto, ao avançar seu subprojeto de construção de uma agroindústria de polpa de frutas, na 

Cidade de Palestina, sinaliza, de maneira concreta, que nem mesmo a ausência de políticas públicas para 

a agricultura familiar impediu que se avançassem alguns aspectos que articulem a 

produção/comercialização e, também, a concepção e os primeiros passos para os quintais ecológicos, 

como a efetiva organização, com seus projetos industriais e civis, para a construção do prédio, na mesma 

cidade, para abrir a agroindústria, numa dimensão cooperativista. 

Dentro da política territorial, especialmente a partir do projeto multiterritorial/UFG, o Médio 

Araguaia continua protagonizando de maneira compartilhada - e enquanto método - uma série de ações, 

que organizadas, impulsionou, sem dúvida, o processo de desenvolvimento local e territorial endógeno. 

Isto porque as ações no meio rural envolveram, de forma prioritária, os assentamentos de reforma agrária 

e a agricultura familiar tradicional, seguindo os objetivos centrais do Programa gerido, então, pela 

Secretaria de Desenvolvimento Territorial (SDT): PNAE, PAA, fortalecer o cooperativismo e suas 

cooperativas, revitalizar e fortalecer os equipamentos públicos do Pronaf Infraestrutura (Proinf), e do 

Colegiado de representantes, com ênfase na maior participação de mulheres e juventude.  

Apesar do apoio, bem objetivo, da Prefeitura e da Câmara Municipal de Palestina, com a doação 

do terreno e a cessão do viveiro municipal para produção de mudas, continuam os desafios latentes e 

urgentes no Médio Araguaia, sobretudo o baixo comprometimento, ainda, de outras gestoras/es 

municipais e estaduais com o desenvolvimento da Agricultura Familiar. Isto se traduz no entrave da 

efetivação dos sistemas municipais de inspeção, na ausência de secretarias municipais de agricultura ou 

em secretarias sem dotação orçamentária e na fragilidade dos Conselhos Municipais de 

Desenvolvimento Rural Sustentável e Solidário (CMDRSS) e o atual enfraquecimento das políticas 

públicas para a Agricultura Familiar. Pela trajetória, resultados e avanços obtidos, o Território se 

converteu em espaços desafiadores e estimulantes, para a construção e proposição deste projeto de 

extensão, também, enquanto esferas de extensão e pesquisa, além de estágios.  

Ao conseguir articular-se, enquanto instituição, com outras  unidades de ensino superior como IF 

Goiano e UEG, além de avanços nas parcerias com COTEC e Secretaria da Retomada, o projeto vem 

promovendo seminários, formação e capacitação, encontros regionais e, pelo debate contínuo, 

organizando, ainda, uma variada produção acadêmica, em áreas específicas das ciências da terra, da 

pedagogia e da comunicação social comunitária. O  que inclui a participação de agricultoras/es 

familiares a exemplo de encontros e ações conjuntas, presenciais, com Prefeitura, Câmara Municipal, 

CPT e, agora, a Casa do Cerrrado - cooperativa de trabalho. 

Razões pelas quais, a Faculdade de Informação e Comunicação/FIC, ao ser provocada por 

parceiras/os do Território, e depois de encontros com algumas entidades, decidiu-se pela apresentação 

deste projeto, como já ficou claro, dará continuidade ao que o NEDET iniciou. A retomada inicial do 

processo, além da Faculdade, via Laboratórios Integrados em Jornalismo Compartilhado Magnífica 

Mundi, terá a co-coparticipação, mais ou menos intensa, de: 

 1.Coopercap/Aprocan (Caiapônia, Palestina e Piranhas);  

 2. Associação Abelha Rainha (Caiapônia); 

 3. Assentamento Padre Ilgo ( Caipônia) 

 4. Cooperar (Aragarças e Bom Jardim de Goiás);  

 5.Amapev (Bom Jardim, Aragarças e Caiapônia);  

 6. Associação Viver da Terra (Iporá, Diorama, Amorinópolis, Palestina, Caiapônia, Moiporá e 

Israelândia);  

 7. Associação dos Moradores e Produtores de São Sebastião do Rio Claro (Moiporá, Ivolândia e 

Iporá);  

 8. Movimentos sociais do campo, como a FETRAF (Sinfraf de Caiapônia, Doverlândia, Bom 

Jardim, Piranhas, Jussara, Aurilândia e Jaupaci) e MST (Assentamentos Pequena Vanessa II, 

Aragarças, Bom Jardim de Goiás), Sonho de Rose (Bom Jardim), Oziel Pereira (Baliza e 

Doverlândia), Che (Piranhas),Padre José (Palestina) e Keno (Caiapônia). 



                                                  

 

 

I.a. Identificação do Objeto 

Esta proposta de extensão é uma continuidade determinada das perspectivas político-territoriais e 

metodológicas construídas, de maneira compartilhada com movimentos sociais, pelo NEDET/UFG – 

Território Médio Araguaia, dentro do projeto CNPq - Abordagem territorial como estratégia de 

desenvolvimento sustentável e igualdade de renda e gênero nos territórios Médio Araguaia, Vale do 

Araguaia, Norte (GO) (Chamada CNPq/MDA/SPM-PR Nº 11/2014), no universo da agricultura familiar em 

21 municípios da região Oeste do Estado de Goiás. A preocupação principal é contribuir numa articulação 

capaz de consolidar os princípios da política territorial que fortaleça, antes de tudo, as práticas de agricultura 

familiar - da produção à comercialização solidárias e saudáveis, sem agrotóxicos e sem intermediários em 

todas suas etapas; encontrar formas de solidificar a permanência da juventude no campo; reivindicação 

organizada de políticas públicas específicas e sustentáveis; e, também, recuperar o respeito do setor junto à 

sociedade local e nacional, já que, além de ser responsável por quase 80% do que se come no país, contribui, 

portanto, na segurança alimentar do país. Neste sentido, a retomada do eixo da comunicação comunitária, 

popular e compartilhada, como elemento estratégico dentro do projeto e, sobretudo, do território para, além 

de cooperar na articulação das práticas e atividades existentes, como possibilidade concreta de fortalecimento 

da agricultura familiar, dará visibilidade a elas, se constituindo, ainda, em plataforma articulada e 

democrática de apoio à produção e comercialização, estimulando a possibilidade da venda e compra coletiva 

na relação com os comércios locais, regionais e fora daí. 

I.b. Número Registro do Projeto  I.c. Prazo de Execução 

 Início Término 

A partir da data de assinatura Dezembro de 2027 

I.d. Resultados Esperados 



                                                  

 

 

Da trajetória constituída, o projeto entra, agora, numa fase também decisiva: 

1. Consolidar procedimentos de doação de terreno, para construção da indústria de polpa de frutas, no 

município de palestina de Goiás; 

2. Conclusão dos projetos da planta industrial, arquitetônico e de engenharia civil (em trabalho conjunto 

do engenheiro bolsista e técnicos da prefeitura) 

3. Inclusão de uma nova engenheira agrônoma como bolsista e apoio à estruturação da produção de 

frutas, pelos quintais ecológicos e extrativismo; 

4. Orientação técnica, também, a outras atividades da agricultura familiar vinculada ao projeto; 

5. O portal Assim na terra como no céu – rede de produção agroecológica do Território Médio Araguaia. 

Uma plataforma de acesso aberto, online, às iniciativas de produção agroecológica no Território. 

Neste primeiro momento, será um banco de dados de cadastro de iniciativas (famílias, coletivos, 

associações). Em projetos futuros, poderá evoluir para uma ferramenta de apoio e assessoria técnica 

às iniciativas, geração e compartilhamento de conteúdo direcionado, comercialização da produção, 

observatório de políticas públicas e direitos no campo, entre outras possibilidades a construir. 

 Em informatiquês: será uma "Aplicação Web e Nativa", desenvolvida em plataformas sem código 

"no-code" / "low-code" (ex. Bubble e AppGyver), acessível pela internet, com banco de dados 

alimentado por celulares 

 

6. Construção e consolidação da rede de rádios comunitárias populares nos núcleos, bem como relação 

produtiva de conteúdos com as rádios Noroeste FM e Universitária/UFG, em Goiânia; 

7. Capacitação e formação continuadas de comunicadoras/es e jornalistas populares; 

8. Articulação e consolidação de uma rede de comunicação vinculada à agricultura familiar; 

9. Articulação com outros projetos similares, existentes na região e que focam no reencontro com a 

agroecologia, a exemplo da Comissão Pastoral da Terra (lavouras comunitárias), o projeto Energia 

das Mulheres da Terra (com microprojetos de energia renovável em atividades lideradas por 

mulheres), inclusive compartilhando experiências e mesmo informações e técnicos; 

10. Fortalecer, a exemplo de Palestina, as relações com as prefeituras municipais onde o projeto se 

constituiu; 

11. Construção e publicação de cartilha sobre as biofábricas, autoprodução pelo campesinato de seus 

insumos e defensivos orgânicos; 

12. Construção e publicação sobre a culinária popular camponesa, como base, também, para conteúdos 

para as redes sociais e portal; 

13. Articulação e produção compartilhada de músicas/os, violeiras/os e cantadoras/es populares, também 

para alimentar a rede de rádios e sistematizar a produção símbólica dentro do projeto; 

14. Retomar e ampliar a produção de conteúdos para o portal Médio Araguaia- terra e território. 

15. Intensificar a formação, via oficinas, sobre tratamento do lixo, compostagem e combate ao 

desperdício nos núcleos do projeto; 

16. Articular a participação das escolas pública do campo na produção de conteúdos para o portal, para 

a rede de rádio – como caminho para engajamento das crianças e jovens nos processos de construção 

do projeto; 

17. A exemplo do levantamento com a capacidade produtiva dos quintais, espaço das mulheres, que 

levou à indústria de polpa de frutas, realizar diálogos e elaborar, com as/os jovens, propostas e 

projetos que as/os incorporem aos processos de produção e assegurem a permanência ou o retorno 

ao campo; 

18. Intensificar o intercâmbio e o compartilhamento de informações com centro de pesquisas e 

universidades; 

I.e. Cronograma de Execução 

Meta Etapa Descrição 
Indicador Físico 

Início Final 
Unid. Qtd. 



                                                  

 

 

1 1 

Assim na terra como no céu 

-Rede de Produção Agroecológica do 

Território Médio Araguaia 

 

Rede de dados e orientação 

técnica/agronômica para organizar 

produção nos quintais ecológicos 

2.1.Consolidar inserção da agrônoma e  

continuidade de construção dos quintais 

ecológicos 

3.1. Construção do portal de dados 

Unid 

60 
Novembro

/ 

2023 

Dezembro

2027 

2 2 

Portal Médio Araguaia – terra e território 

3.1.Retomada do portal, com articulação 

de grupos de produção nos núcleos, nas 

escolas do campo e de bolsistas da ufg – 

além de técnicas/os e pesquisadoras/es do 

projeto 

3.2. Consolidar e ampliar as pastas ( ou 

editorias) do portal, considerando as 

etapas do projeto 

3.3.Articular o portal como desaguadouro 

de toda produção simbólica, técnica e de 

dados – para uso e construção coletiva 

Unid 

09 
Novembro

/ 

2023 

Dezembro

2027 

3 3 

Rede de Rádio Comunitária da 

Agricultura Familiar 

4.1. Implantar as rádios em cada núcleo 

4.2. Iniciar ciclo permanente de formação 

e capacitação popular 

4.3. Articular e consolidar a rede tendo 

das parcerias com Rádio Universitária  e 

rádios comunitárias  no interior 

Unid 

09 

Novembro

/ 

2023 

Dezembro

2027 

4 4 

5.1Mobilizar e construir 

propostas/projetos de inclusão de jovens 

nos processos produtivos da agricultura 

familiar 

5.2. Retomar a mobilização difícil de 

jovens 

nas áreas do projeto e articular relação 

com as/os que estudam ou passaram a 

viver nos centros urbanos; 

5.3 Pensar e construir , com 

elas/eles,espaços – presenciais ou remotos 

– de diálogo e articulação entre elas/eles e 

delas/es com o projeto; 

5.3. Pensar e construir propostas e 

projetos que as/os incluam nos processos 

de produção familiar, nas esferas do 

médio Araguaia. 

Unid 08 

Novembro

/ 

2023 

Dezembro

2027 

 

I.f. Indicadores de cumprimento das metas 



                                                  

 

 

✓ As metas, segundo definições iniciais do comitê gestor do projeto, em reunião no mês de setembro, 

definem os eixos centrais das atividades  nos próximos meses e se baseiam na trajetória concreta 

feita até agora e que terão ferramentas públicas de acompanhamento e cumprimento delas, bem como 

os ajustes e correçoes caso sejam necessárias no processo: 

✓ 1. O avanço da sede da agroindústria de Polpa de Frutas, em Palestina de Goiás 

✓ 2. A efetiva contribuição da parceria e consultoria da Cooperativa do Cerrado 

✓ 3. Os cursos de formação na produção de mudas e seus viveiros, em parceria com Sec. Retomada e 

Cotec 

✓ 4. A organização efetiva dos quintais ecológicos 

✓ 5. Portal Médio Araguaia – terra e território 

✓ 6.. Portal de Dados/ Rede de Produção Agroecológica do Território Médio Araguaia - Assim na 

Terra como Céu. 

✓ 7. Os relatórios de técnicas/os, bolsistas, parceiros instituicionais ( publicados ou não) e as 

prefeituras parceiras 

 

II – RECURSOS FINANCEIROS E APLICAÇÃO 

Valor Total do Plano: R$ 250.000,00 

II.a. Detalhamento da Receita 

Receita proveniente da emenda parlamentar nº 39650006 

 

II.b. Cronograma de desembolso dos recursos 

Parcela Data Valor 

1 Janeiro/2024 50% 

2 Agosto/ 2024 50% 

 

II.c. Plano de Aplicação dos Recursos Financeiros 

Item Valor (R$) 

1- Receita Total 250.000,00 

 

2- Previsão de Despesas (a+b+c+d+e+f+g) Total 225.000,00 

a-Pessoal   172.200,00 

Colaboradores eventuais (pessoal CLT) 00 

Encargos s/ CLT (≈ 83 %) 00 

Consultorias (STPF - RPA) + Encargos s/ serviços (20% INSS s/ RPA) 00 

Estagiários 00 

Bolsas 172.200,00 

Outros encargos 00 



                                                  

 

 

b – Serviços de Terceiros P. Jurídica                                                         Total 0,00 

Hospedagem e Alimentação 00 

Manutenção de máquinas e equipamentos  00 

Assinatura de Periódicos/Anuidades 00 

Reprodução de documentos 00 

Confecção de cartaz para divulgação 00 

Despesas Acessórias de Importação 00 

Adequação do espaço 00 

Despesas Bancárias 00 

Outros serviços  00 

c – Passagens e Despesas com Locomoção                                                 Total 00 

d-  Despesas com diárias                                                                                 Total 46.800,00 

e – Material de Consumo                                                                               Total   6.000,00 

Material de Expediente 00 

Material de Laboratório 00 

Material de manutenção de máquinas, equipamentos e veículos 00 

Material de Limpeza 00 

Combustíveis e lubrificantes 6.000,00 

Outros materiais 00 

f– Investimento                                                                                                Total 00 

Obras e Instalações 00 

Equipamentos e Material Permanente (móveis, máquinas, livros, aparelhos etc.)  00 

g– Ressarcimento IFES ** (via GRU)                                                         Total 00 

Ressarcimento à UFG (8%) 00 

Ressarcimento à UA/Órgão (8%)  00 

h- Ganho econômico***                                                                                        

Total 250.000,00 

 

** IFES – Instituição Federal de Ensino Superior 

*** - Não havendo previsão de ganho econômico este será apurado ao final da execução do projeto. 

 

 

 



                                                  

 

 

IId. Valor dos Custos Indiretos do Projeto (CIP) para a UFG 

 VALOR R$ 

Custos indiretos para a UFG  0,00 

Custos indiretos para a UA/Órgão  0,00 

Total 0,00 

Justificativa: Recursos de emenda parlamentar não se aplica os custos indiretos para a UFG 

 

II.e. Despesas Administrativas e Operacionais da Fundação (Campo a ser preenchido pela Fundação) 

Para execução deste projeto a Fundação Rádio e televisão Educativa e Cultural aplicará a título de Despesas 

Administrativas e Operacionais de caráter indivisível (DAO) decorrentes de serviços de gestão administrativa 

e financeira o valor de R$ 25.000,00 (vinte e cinco mil reais), conforme detalhado no anexo 1. 

 

II.f. Valor Total do Plano (preenchido pela Proad) 

ITENS VALOR R$ 

Previsão de despesas do projeto 225.000,00 

Previsão de custos indiretos 0,00 

D.A.O da Fundação 25.000,00 

Total do plano 250.000,00 

 

 

II.d. Detalhamento e Justificativa do Investimento 

Quantidade Descrição 

(Equipamentos/Móveis/Obras) 

Valor Período 

1  Não se enquadra   

Justificativa: Não está prevista a aquisição de bens duráveis no projeto 

 

 

II.e. Identificação dos recursos da UFG 

Quantidade Descrição dos Recursos da IFES (Equipamentos, Laboratórios, Salas, etc.) 

03 Espaços e equipamentos dos Laboratórios Integrados em Jornalismo Compartilhado 

Magnifica Mundi 

02 Estúdios de rádio, webrádio e webtv - Magnifica Mundi 

05 Câmaras Fotográficas 

01 Sala de produção jornalística e reunião (58) 

04 Computadores e sala edição 

Justificativa: Os laboratórios e espaços contribuem no planejamento, articulação e produção simbólica do projeto, 

incluindo artes gráficas, diagramação, webdesign, edição e veiculação em redes. 

 

II.g. Tratamento Tributário na Remuneração de Pessoal (Campo a ser preenchido pela UFG) 

X Bolsa         Adicional Variável 



                                                  

 

 

Caso o projeto tenha previsão de pagamento de bolsas, indicar as modalidades. 

X Ensino, pesquisa, extensão ou desenvolvimento institucional – Lei 8.958/94                       

 

Estímulo à Inovação – Lei 10.973/04                    

 

Estágio – Lei 11.788/08 

Justificativa: o projeto tem como principal objetivo contribuir numa articulação capaz de consolidar os princípios 

da política territorial que fortaleça, antes de tudo, as práticas de agricultura familiar - da produção à 

comercialização solidárias e saudáveis, sem agrotóxicos e sem intermediários em todas suas etapas; encontrar 

formas de solidificar a permanência da juventude no campo; reivindicação organizada de políticas públicas 

específicas e sustentáveis; e, também, recuperar o respeito do setor junto à sociedade local e nacional, já que, 

além de ser responsável por quase 80% do que se come no país, contribui, portanto, na segurança alimentar do 

país. 

Neste sentido é um projeto revestido de grande caráter social e não caracteriza como prestação de serviços nem 

representa vantagem para o doador. 

 

 



 

 

 

III QUADRO DE PESSOAL 

III.a.  Participantes (da UFG ou de outras  IES) de forma voluntária (Lei  nº 8.958/94 e 10.973/2004)  

Nome  
Registro Funcional  

ou matrícula  

Instituição 

de vinculação  

Dados  

Vinculação 

(Docente,  Tec.  

Adm., Discente)  

Período/  

Duração/mês  

Carga 

Horária 

anual  

LINDERBEGUE RODRIGUES DE 

ALMEIDA 
***.248.761-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027  

160h 

EURIPA ELIAS FRANCISCA MOREIRA ***.215.371-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

VALDION JANUÁRIO MARQUES ***.248.761-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

EDNAMARA MENDES DOS REIS ***.246.801-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

EDISSONIA BENEDITA COSTA ***.063.391-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

JOANA PERES FIGUEIRAL OLIVEIRA ***.087.491-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 



 

 

GERAILTON FERREIRA DOS SANTOS ***.754.621-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

EURIPA ELIAS FRANCISCA MOREIRA ***.215.371-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

VALDION JANUÁRIO MARQUES ***.248.761-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

HELOISA SOUSA CA RVALHO  ***.028.121-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

JULIA BARBOSA DE LIMA DIAS  ***.046.781-** Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

RAFAELA FERREIRA ROCHA  Externo Externo 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

WILLIAM VINICIUS DE OLIVEIRA ***.427.351-** UFG Discente 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

JOÃO GABRIEL PALHARES ***.809.061-** UFG Discente 

Novembro 

2023/dezembro 

2027 

160h 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Obs: abaixo de cada quadro, justif icar o valor das bolsas indicando os seus referenciais.  

III.b.  Participantes com recebimentos de bolsa (da UFG ou de outras IFES) (Lei  nº 8.958/1994 e  10.973/2004)   

Nome  

Registro 

Funcional  ou 

matrícula  

Instituição 

de 

vinculação  

Dados  

Modali

dade 

(*)  

Vinculação 

(Docente,  Tec. 

Adm.,  Discente)  

Período/  

Duração 

/mês  

Carga 

Horária 

Mensal  

Valor  

Mensal  
Valor Total  

Nilton José dos Reis Rocha  300476 UFG 
Extensão 

e Cultura 
Docente Jan a dez 2024 40h 1.500,00 18.000,00 

João Lúcio Mariano Cruz 4380167 UFG 
Extensão 

e Cultura TAE 
Jan a dez 

2024 
40h 1.300,00 15.600,00 

Maria Teresa Pauleto do 

Prado 
202105903 UFG 

Extensão 

e Cultura Discente Jan a dez 2024 80h 750,00 9.000,00 

Geovanna Siqueira Costa 202303380 UFG 
Extensão 

e Cultura Discente Jan a dez 2024 80h 
750,00 

9.000,00 

Mariana Brito Xavier  202303395 UFG 
Extensão 

e Cultura Discente 
Fev. a Dez 

2024 
80h 

750,00 
9.000,00 

Rafael David  Noleto 202202500 UFG 
Extensão 

e Cultura Discente Jan a Dez 2024 80h 
750,00 

9.000,00 

                                                                                                                                  Total  
69.600,00 



 

 

(*) Refere-se  à modalidade definida nos  termos da RESOLUÇÃO-CONSUNI Nº 42/2020.  

(**) Custeio de bolsa condicionado à arrecadação do projeto.  

      

III.c.  Outros Participantes (Pesquisador Externo/Convidado)  forma de Bolsa  

Nome  CPF  

Dados  

Modalid

ade (*)  

Período/  

Duração 

/mês  

Carga 

Horária 

Mensal  

Valor  

Mensal  
Valor Total  

Silda Dias Lorena  ***.187.291-** 
Extensão e 

Cultura 

Jan a Dez 2024 
40h 1.100,00 13.200,00 

Thais Heloisa da Silva 
***.499.721-** Extensão e 

Cultura 

Jan a Dez 2024 
80h 1.500,00 18.000,00 

Lucas Figueiredo Machado 
***.669.391-** Extensão e 

Cultura 

Jan a Dez 2024 80h 
1.500,00 18.000,00 

Agajoeme Alves Barreto ***.159.891-** 
Extensão e 

Cultura 

Jan a Dez 2024 80h 
1.100,00 13.200,00 

Stefânia de Sousa Almeida 
***.958.411-** Extensão e 

Cultura 

Jan a Dez 2024 80h 
750,00 9.000,00 

Bolsa local para radio no Oziel - a definir 
-- Extensão e 

Cultura 

Jan a Dez 2024 80h 
750,00 9.000,00 

Eliziani Cristina Dalenogari Martins 
***.083.839-** Extensão e 

Cultura 

Jan a Dez 2024 80h 
1.100,00 13.200,00 

Bolsa local para rádio escola Padre Ilgo - a 

definir 
A definir  

Extensão e 

Cultura 

Jan a Dez 2024 80h 
750,00 9.000,00 

                                                                                                                                 Total  102.600,00  

 



 

 

Justificar  os valores das bolsas indicando os  seus referenciais:   Os valores  das bolsas atendem aos requisitos da Resolução nº 83/2021 

e a Portaria  conjunta nº  121/2021.  

 

 

Relatar  a forma de seleção dos bolsistas:  Os bolsistas  nominados  neste palno fizeram par te do projeto que consist iu a primeira etapa 

do projeto.  Os não def inidos serão selecionados por meio de processo simplificado de seleção.  

 

 

(*) Refere-se  à modalidade definida nos  termos da RESOLUÇÃO-CONSUNI Nº 42/2020.  

(**) Custeio de bolsa condicionado à arrecadação do projeto.  

 

III.d.  Outros Participantes – Regime de CLT  

Nome  Cargo  

Dados  

Carga 

Horária 

semanal  

a. Período/  

Duração  

b. Salário 

base mensal  

c. Encargos -  

mensal  (*)  

d. 

Benefícios 

-  mensal  

(**)  

Valor Total   

(a * (b+c+d))  

Não se aplica        

                                                                                                                                   Total   

Indicação dos Benefícios não obrigatórios  e gratif icação de função (se houver) com os respectivos  valores:   

 

 (*)  Valor  estimado dos encargos ( INSS, PIS,  FGTS, reserva rescisória  proporcional)  + benefícios obrigatórios.  

(**) Benefícios não obrigatórios  (indicar  se houver)  + gratificação de função (indicar  se  houver)  



 

 

IV. APROVAÇÃO PELOS PARTÍCIPES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prof. Anelita Pereira de Lima 

Reitora – UFG 

 Prof. Silvana Pereira Coleta 

Diretora Executiva – Fundação 

 

 

 

 

 

 

 

Prof. Robson Maia Geraldine 

Pró-Reitor de Administração e Finanças 

 

 

 

 
_____________________________________ 

PROF. Nilton José dos Reis Rocha 

- Coordenador do Projeto – 

 Prof. Daniel Christino 

Diretor UA/ÓRGÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
ANEXO 1 

 

DETALHAMENTO DO VALOR DAS DESPESA ADMINISTRATIVA E OPERACIONAL – DAO 
 

 

II.e. Despesas Administrativas e Operacionais da Fundação Campo a ser preenchido pela 

Fundação 

Para execução deste projeto a Fundação.......................... aplicará a título de Despesas Administrativas e 

Operacionais de caráter indivisível (DAO) decorrentes de serviços de gestão administrativa e financeira 

o valor de R$ .................... (.............................................), conforme detalhado abaixo: 

 

Detalhamento do valor da Despesa Administrativa e Operacional - DAO Quadro a ser 

preenchido pela Fundação 

Especificação Média mensal dos 

valores operacionais 

da Fundação R$ 

Valor mensal 

proporcional da 

DAO R$ 

Duração do 

projeto – XX  

meses 

Total R$ 

     

     

     

     

     

Total     

 

 

 

Goiânia,      de        de 20    

 

 

 

 

 

Diretora Executiva da Fundação 

 

 


